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O trabalho a seguir tem como objetivo explorar a capilaridade, isto é, a capacidade dos produtos de 
mercado financeiro serem considerados como opção de investimento para pessoas de classe média 
no Brasil. Para isso, um questionário foi elaborado de forma a captar a percepção de uma amostra 
de pessoas que teoricamente poderiam se beneficiar deste tipo de mercado e que inclusive tem 
acesso facilitado às informações do mercado, mas que por algumas razões não se sentem atraídas a 
operar este tipo de transação. Como principal contribuição este estudo traz uma revisão dos 
produtos de mercado financeiro e a perspectiva de a principal razão que afasta as pessoas deste 
mercado ainda é a falta de educação financeira, de modo que, mesmo as pessoas que trabalho nesta 
industria, em sua maioria recorrem a investimentos simples como poupança e fundos do próprio 
banco que trabalham. 
 








The following work aims to explore a capillarity, that is, a capacity of financial market products as 
an investment option for middle class people in Brazil. For this, a questionnaire was designed as an 
indicator of perception of a sample of people that are theoretically market-specific, but it is a type 
of market that includes easy access to market information. type of transaction. The main 
contribution to this study brings a review of financial market products and the main reason for 
becoming a market firm is still a lack of financial education, in a way that, even if people working 
in this market, that economies like funds. 
 
Keywords: Financial Products; Consumer market; Bank branches 
 
1   INTRODUÇÃO 
               Nota-se que existe certo entrave ao funcionamento completo e competente do mercado de 
capitais nacional. Embora ainda poder-se afirmar que o mercado de capitais nacional vem 
crescendo, desponta-se ainda a existência de determinados desafios. 
               Pode-se dizer que os problemas inerentes ao funcionamento completo e competente do 
mercado de capitais se aludem às elevadas taxas de juros, tributação demasiada, elevados custos de 
abertura e conservação das companhias nas bolsas e problemas de governança corporativa, lesivas 
às instituições, aos acionistas e, logo, ao país. 
                 De tal modo, o presente estudo tem por objetivo analisar o mercado de capitais brasileiro 
e a análise de investimentos de um banco localizado no município de São Gonçalo - RJ. 
Evidenciando a importância não só para pessoas jurídicas, mas como ela hoje vem se fazendo 
importante a pessoas físicas, bem como apresentar os principais problemas e desafios encarados 
hoje em dia pelo mercado de capitais. Como objetivos específicos, busca-se abordar o Sistema 
Financeiro Nacional (SFN); mostrar as características, produtos e serviços do mercado de capitais; 
realizar um estudo de caso em uma instituição financeira, onde procuramos abordar o tipo de 
investimentos que colaboradores de uma agência realizam. 
                 Como justificativa para o desenvolvimento do presente estudo, enxerga-se a importância 
de se abordar a relação do risco e retorno que orientam as decisões dos investidores. O tema aqui 
abordado se mostra relevante considerando o visível dilema que existe em cada decisão financeira 
reminiscente à alternativa entre algum tipo de risco e a probabilidade de ganho ou perda a ela 
conexa, além da particularidade dos investidores racionais em optar por investir em ativos que lhes 
apresentem o retorno mais elevado presumível, para certo grau de risco admissível, tendo em vista 
ainda a cautela de que os colaboradores (pessoas físicas) ainda não tem uma visão ampla para 
demais investimentosdisponíveis. 
 
2     REVISÃO DA LITERATURA 
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2.1   SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL – SFN 
           O sistema financeiro nacional pode ser definido como um conjunto de instituições, produtos 
e instrumentos que viabiliza a transparência de recursos ou ativos financeiros entre os agentes 
poupadores e tomadores da economia. Órgãos e afins que regulam, fiscalizam e executam 
operações relativas a circulação da moeda e do crédito. De acordo com o Portal Investidor (2017, 
p. 01), no Sistema Financeiro Nacional (SFN), há 4 tipos de segmentos, são eles:  
 
   Mercado de Câmbio: mercado no qual são negociados as trocas de moedas estrangeiras por reais 
e o Banco Central do Brasil, é o responsável pela a administração, fiscalização e controle dessas 
operações de câmbio e da taxa através de sua Política Cambial. 
   Mercado de Crédito: neste tipo de mercado, diversas instituições financeiras e não financeiras, 
atuam, e prestam serviços intermediando recursos para agentes tomadores que necessitam de 
recursos para consumo ou capital de giros. O Banco Central do Brasil é o principal órgão 
responsável pelo controle, normatização e fiscalização. 
   Mercado Monetário: onde são concentradas as operações para controle de oferta da moeda e das 
taxas de juros de curto prazo com vistas a garantir a liquidez da economia. O Banco Central do 
Brasil atua nesse mercado praticando a Política Monetária. 
   Mercado de Capitais: tem como objetivo canalizar recursos de médio e longo prazo para agentes 
tomadores, através das operações de compra e de venda de títulos e valores mobiliários, efetuadas 
entre empresas, investidores e intermediários. A Comissão de Valores Mobiliários é o principal 
órgão responsável pelo controle, normatização e fiscalização deste mercado. 
 
           Neste contexto, o Sistema Financeiro Nacional ainda pode ser subdividido em entidades 
normativas, supervisoras e operacionais. Geralmente, as entidades normativas são responsáveis 
pela definição das políticas e diretrizes gerais no sistema financeiro, sem função executiva. São 
entidades com distribuições específicas e utiliza-se de estruturas técnicas de apoio para a tomada 
de decisões (BRITO, 2005). 
 
2.2   MERCADO DE CAPITAIS 
           O mercado de capitais é nada mais e nada menos do que um sistema de distribuição de 
valores, constituídos pela Bolsa de Valores, sociedades corretoras, dentre outras instituições 
autorizadas a “comercializarem” títulos de emissão de empresas e viabiliza até processo de 
capitalização (FORTUNA, 2005). 
Conforme dados da Bovespa (2017, p. 01), “existem mais de 80 corretoras autorizadas a auxiliar os 
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investidores nos seus negócios”. E dentro desse mercado, pode-se ver alguns nomes no qual é 
dividida cada uma de suas funções e explica o que cada um deles representa logo a seguir:  
 
 Emissores: Companhias abertas; 
 Intermediários: bancos de investimentos; corretoras de mercadorias; de títulos e valores 
mobiliários; distribuidoras de títulos e valores mobiliários; agentes autônomos de investimento; 
administradores de carteiras; 
 Administradores de Mercado: bolsa de valores; depositárias; câmaras de compensação e 
liquidação; 
 Investidores: pessoas físicas; institucionais; empresas; estrangeiros; 
 Outros: analistas de mercado de valores mobiliários; empresas de auditoria e consultorias. 
 
            Deste modo, entende-se que o mercado de capitais é um mecanismo de distribuição de 
valores mobiliários, que tem o objetivo de gerar liquidez aos títulos emitidos pelas empresas e 
viabilizar o seu processo de capitalização. Isso quer dizer que o objetivo é direcionar os recursos 
financeiros da sociedade (poupança) para o comércio, a indústria e outras atividades econômicas, 
assim remunerando melhor o investidor e contribuindo para o desenvolvimento econômico do país.  
 
2.3   MERCADO PRIMÁRIO X MERCADO SECUNDÁRIO 
             O mercado de capitais além das instituições autorizadas, elas são divididas em dois tipos 
de mercados, o primário e o secundário. No mercado primário, é onde se negocia as novas ações ao 
público, ou seja, onde esses valores são incluídos a primeira vez no mercado e a empresa procura 
atrair o capital para seus negócios, pois o dinheiro da venda vem para a empresa, se tornando 
assim, uma forma de captar mais recurso para a empresa. Ou seja, no mercado primário, quem 
vende as ações é a companhia, usando recursos para se financiar (OLIVEIRA; PACHECO, 2006). 
            Segundo o Portal do Investidor (2017, p. 01), “no mercado primário as empresas ou o 
governo emitem títulos e valores mobiliários para captar recursos diretamente de investidores”. No 
mercado primário, os recursos que são obtidos pela venda dos títulos, podem ser utilizados de 
várias maneiras, seja com novos investimentos, aquisições, pagamento de dívidas, dentre outros.  
            Já no mercado secundário, os demais valores mobiliários são negociados, como se fosse 
uma espécie de possuidores de troca, pois a empresa que emite o título, não terá mais contato com 
o dinheiro que será proveniente de trocas, o investidor desfaz de ações para reaver o seu dinheiro. 
E geralmente, essas ações negociadas pelas empresas, não são registradas na BOVESPA 
(OLIVEIRA; PACHECO, 2006). 
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2.4   MERCADO DE BALCÃO 
         O mercado de balcão é um mercado no qual não há um local físico determinado para a 
realização das transações, geralmente elas são realizadas pelo telefone entre as instituições 
financeiras. Representa um mercado de títulos autorregulado, mantido pelos próprios participantes 
e fiscalizados pela CVM (Comissão de Valores Mobiliários) (GALVÃO, 2006). 
           Segundo o Top Invest (2017, p. 01), o mercado de balcão é basicamente “um mercado em 
que as partes acordam taxas, prazos e condições de seus contratos, onde todas as movimentações 
são registradas na Central de Custódia e Liquidação Financeira de Títulos Privados CETIP S/A, 
um tipo de Balcão Organizado de Ativos e Derivativos ou em algum órgão autorizado”.  
 
2.5     FUNDO DE INVESTIMENTO 
           São condomínios constituídos com o objetivo de promover a aplicação coletiva dos recursos 
de seus participantes. Num mecanismo organizado, tem como finalidade de captar e investir 
recursos no mercado financeiro, transformando-se numa forma coletiva de investimento, com 
vantagens, para o pequeno investidor individual. Segundo o Portal do Investidor (2017, p. 01), o 
fundo de investimento é classificado da seguinte maneira: 
 
 Fundos de Curto Prazo: que geralmente são associadas às taxas SELIC ou CDI e considerados 
mais conservadores quanto ao risco, sendo compatíveis com objetivos de investimento de curto 
prazo, pois suas cotas são menos sensíveis as oscilações das taxas de juros.  
 Fundos Referenciados: é um fundo de investimentos cujo objetivo é obter rentabilidade igual a 
uma taxa de referência (benchmark), tendo sua carteira composta por no mínimo de 95% nos ativos 
de acordo com o indicador e mínimo de 80% do seu patrimônio líquido, em títulos de emissão do 
Tesouro Nacional ou do Banco Central do Brasil, ou em ativos financeiros de renda fixa 
considerados de baixo risco.  
 Fundos de Renda Fixa: Fundos no qual devem se aplicar no mínimo de 80% de seus recursos em 
ativos relacionados diretamente, ou sintetizados via derivativos, ao fator do risco que dá nome a 
classe. Nos fundos de renda fixa, a rentabilidade pode ser feita pela inclusão em carteira, de títulos 
que apresentam maior risco de créditos, como os títulos privados. 
 Fundos de Ações: é chamado também de renda variável, e para investir, deve ser no mínimo de 
67% de seu patrimônio em ações negociadas em bolsa ou mercado de balcão organizado e em 
outros valores imobiliários relacionado a ações. Podem ser compatíveis também com objetivos de 
longo prazo e que suportem uma maior exposição a riscos em troca de uma expectativa da 
rentabilidade mais elevada e o crédito do resgate geralmente é dado após o 4º dia após o pedido.  
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 Fundos Cambiais: onde se deve manter no mínimo de 80% de seu patrimônio investido em ativos 
que sejam relacionados, direta ou indiretamente, a variação de preços de uma moeda estrangeira, 
ou a uma taxa de juros chamada de cupom cambial. 
 Fundos de Dívida Externa: onde se deve aplicar no mínimo de 80% de seu patrimônio em títulos 
representativos da dívida externa de responsabilidade da União e podem utilizar derivativos, 
negociados no Brasil ou não, tem como objetivo exclusivo proteção. Os 20% restantes podem ser 
aplicados em outros títulos de crédito transacionados no exterior. 
 Fundos Multimercado: é considerado o fundo com maior liberdade de gestão, buscam rendimento 
mais elevado em relação aos demais, mas também apresentam maior risco, sendo, compatíveis com 
os objetivos de investimento que, além de procurar diversificação, tolerem uma grande exposição a 
riscos na expectativa de obter uma rentabilidade mais elevada. 
 
2.6    NEGOCIAÇÃO NO MERCADO DE CAPITAIS 
          Buscando respostas, constatei que no mercado de capitais são negociados títulos 
representativos (ações) ou de empréstimos, via mercado chamados de debêntures. Abrangem ainda, 
negociações com direitos e recibos de valores mobiliários, certificados de depósitos de ações e 
demais derivativos autorizados a negociação. Sendo assim, segue-se a seguir com as explicações 
de cada título negociado:  
 
2.7   DEBÊNTURE 
          Debênture trata de umtipo de título de crédito representativo de empréstimo que uma 
companhia faz junto a terceiros e que assegura seus detentores direito contra a emissora, nas 
condições constantes da escritura de emissão. Também, é um tipo de captação de recursos no 
mercado de capitais, onde empresas utilizam para financiar seus projetos. Uma das melhores 
formas para gerenciar as dívidas (TAVARES, 2010). 
          Trata-se também de um título de dívida que gera um direito de crédito ao investidor. Ou seja, 
o mesmo terá direito a receber um determinado valor do emissor e periodicamente, ou quando do 
vencimento do título receberá de volta o valor investido. Sendo assim ainda, as debêntures têm 
suas remunerações com taxas de juros prefixadas; e podem ser ajustadas para mais ou para menos 
com taxa fixa. 
 
2.8    FUNDOS DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIOS (FII) 
           Estes são uma comunhão de recursos destinados a aplicação em ativos relacionados ao 
mercado imobiliário, cabendo ao administrador, uma instituição financeira específica, constituir o 
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fundo e realizar o processo de captação de recursos juntos aos investidores através da venda de 
cotas. É constituído sob a forma de condomínio fechado, em que não é permitido ao investidor 
resgatar as cotas antes do decorrido o prazo de duração do fundo. Caso o investidor queira sair do 
investimento, terá que vender suas cotas no mercado secundário (PORTAL DO INVESTIDOR, 
2017). 
 
2.9   FUNDOS DE INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITÓRIOS – FIDC 
           Forma de investimento de renda fixa constituídos sob a forma de condomínio aberto, em 
que os cotistas podem solicitar o resgate de suas cotas de acordo com o disposto no regulamento do 
fundo. Fechado, em que as cotas somente são resgatadas ao término no prazo de duração do fundo, 
de cada série ou classe de cotas conforme seu regulamento, ou em virtude de sua liquidação. Ainda 
segundo a BM&FBOVESPA, os créditos originados de transações realizadas nos segmentos 
financeiro, comercial, industrial, imobiliário, de hipotecas, de arrendamento mercantil e de 
prestação de serviços, na forma de recebíveis, podem se tornar ativos de um FIDC e os 
investidores, que adquirem suas cotas, ficam indiretamente expostas aos retornos e riscos de tais 
recebíveis (PORTAL DO INVESTIDOR, 2017). 
 
2.10    CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS – CRI 
          São títulos de créditos nominativos, escriturais e transferíveis, lastreados em créditos 
imobiliários. Conforme a Lei 9517/97, o CRI é de emissão exclusiva de companhias 
securitizadoras de recebíveis imobiliários, definidas como instituições não financeiras, constituídas 
sob a forma de sociedades por ações, que tem por finalidade aquisição e securitização desses 
créditos e a emissão e colocação, no mercado financeiro, de CRI, podendo emitir outros títulos de 
créditos, realizar negócios e prestar serviços compatíveis com a sua atividade (PORTAL DO 
INVESTIDOR, 2017). 
 
2.11   INVESTIMENTOS EM TÍTULOS 
           Estes apresentam aplicações na qual são negociados no mercado financeiro e tem como 
característica: renda (fixa ou variável); prazo (variável ou fixo); emissão (particular ou pública). 
Nesta conjuntura, de acordo com o Portal do Investidor (2017, p. 01), estes apresentam as 
seguintes características: 
 
 Renda Fixa: tem como principal característica uma renda fixa ao final do seu investimento, o 
investidor tem como ter uma prévia de qual rentabilidade terá e não costuma ter riscos, porém 
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possui baixo rendimento, como por exemplo: Poupança; 
 Renda Variável: o investidor não tem como saber previamente qual será a rentabilidade que 
poderá obter, porém proporciona maior rentabilidade, principalmente se o investimento for feito 
com critério, diante das opções bem avaliadas e com diversificação, tem-se como exemplo: 
investimento de ações.  
 Prazo Variável: são títulos que não tem uma data definida para resgatar ou vencimento, podendo 
sua conversão em dinheiro ser feita a qualquer momento. Pode ser chamado também de prazo 
indeterminado.  
 Prazo Fixo: São títulos que tem um prazo com uma data estipulada para resgate ou vencimento, e 
seu detentor recebe um valor correspondente a sua aplicação, acrescido da respectiva remuneração.  
 Emissão Particular: são títulos lançados por sociedades anônimas ou instituições financeiras 
autorizadas pela CMV ou pelo Banco Central do Brasil. 
 Emissão Pública: são títulos emitidos pelo governo federal, estadual ou municipal. Tendo como 
objetivo propiciar a cobertura de déficits orçamentários, o financiamento de investimentos públicos 
e a execução da política monetária.  
 
           Observa-se que tais investimentos podem trazer diversos benefícios para a vida financeira 
de alguém. O primeiro passo para saber onde investir é analisar o contexto de vida da pessoa 
interessada. Para fazer este perfil, é conveniente analisar quais dos seguintes itens a pessoa mais 
valoriza: segurança, liquidez ou a rentabilidade do investimento? É necessário saber que não existe 
investimento que contemple estes três aspectos de uma só vez. 
 
2.12    RISCOS DE INVESTIMENTOS 
          Além dos fundos de investimentos, há cinco principais riscos aos investimentos financeiros, 
que segundo o Portal do Investidor (2017, p. 01), são eles: “risco de mercado, risco de liquidez, 
risco de crédito, risco operacional e risco legal”. Ainda conforme o Portal do Investidor (2017, p. 
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Quadro 01 - Riscos de investimentos 
Fonte: Portal do Investidor (2017) 
 
       Deste modo, risco de investimento pode ser compreendido pela probabilidade de alguma 
incerteza ou variável imprevista impactar nas operações de mercado. Essa interferência pode levar 
à possibilidade de perda de parte, todo o valor investido originalmente ou até mesmo um valor 
superior a ele. Para evitar esses acasos e as perdas decorrentes, há a necessidade, por parte do 
investidor, de conhecimento amplo das características das operações. 
 
3     METODOLOGIA 
        A metodologia utilizada para o desenvolvimento do presente estudo trata-se de uma revisão 
bibliográfica e estudo de caso realizado com colaboradores da agência bancária. Esta revisão 
bibliográfica se deu por meio de artigos científicos e publicações. Todo o material foi obtido por 
meio de sites de busca e bibliotecas virtuais, tais como Google Acadêmico; SciELO. Como critério 
de seleção optou-se por selecionar obras publicadas entre os anos de 2000 e 2017. A pesquisa é do 
tipo exploratório-descritivo, caracterizando-se como qualitativa. 
          Em seguida, foi feito um estudo de caso em uma instituição financeira. A abordagem usada 
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neste estudo foi qualitativa, em que existiu a coleta de informações para posteriormente serem 
expostas e analisadas, além da observação do ambiente, com a preocupação de colher e atentar 
para uma maior quantidade de elementos, objetivando assim um entendimento maior e mais 
profundo do problema trabalhado. 
 
4    ESTUDO DE CASO 
4.1   A AGÊNCIA BANCÁRIA 
          Os analistas da Corretora estão muito otimistas com a bolsa neste ano de 2018. Em relatório 
enviado aos clientes, a corretora do segundo maior banco privado do país diz que espera que o 
Índice Bovespa atinja 90 mil pontos em dezembro, o que implica em um potencial de valorização 
superior a 20% em relação aos 76 mil pontos atuais. 
Segundo os analistas, o valor das ações também parece atrativo para o investidor, pois o principal 
índice da bolsa brasileira está refletindo em seus preços um crescimento de lucros até meados de 
2019, enquanto a Corretora espera que o atual ciclo de crescimento tenha duração de cinco anos. 
            O comportamento da curva de juros é o segundo tema de investimento da corretora. A 
curva de juros brasileira se elevou consideravelmente desde maio, com a alta das taxas para os 
prazos mais longos, quando o estresse político teve um pico. Considerando a diferença entre os 
vencimentos para 2027 e 2019, o adicional no longo prazo passou de 1,10 ponto percentual em 17 
de maio para 3,20 pontos agora. Frente a isto, a Corretora iniciou a cobertura das ações da CVC 
com a recomendação de compra e um preço-alvo de R$ 32. O valor corresponde a um potencial de 
valorização de aproximadamente 41%. 
           Portanto, acreditam os analistas, o cenário de ajuste fiscal contínuo deve mitigar os riscos 
fiscais e políticos e reduzir a inclinação da curva de juros nos próximos 12 meses, reduzindo 
especialmente as taxas de longo prazo. Os setores que se beneficiam das taxas em queda incluem: 
shopping centers, concessões rodoviárias, empresas do setor elétrico e pagadores de dividendos 
elevados 
          Apesar de grandes investimentos realizados pelo Banco em todo o Brasil, em algumas 
regiões ainda não há tanta divulgação sobre os serviços de investimentos comercializados pela 
Instituição. Em uma breve entrevista realizada com o funcionário Helton Freire (assistente de 
gerência), a agência conta mais como uma forma de aberturas de contas, pagamentos e 
atendimento diversos, não há muita comercialização dos produtos de investimentos no qual vimos 
na unidade 2 (BRADESCO, 2017). 
          Porém para driblar esse obstáculo e fazer com que a agência comercialize produtos não 
requisitados no bairro, a equipe conta com alguns produtos do próprio banco e oferecem a seus 
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clientes: 
o CDB: um título que você compra por um determinado período e é emitido por um dos 
bancos mais sólidos do mundo, em troca de rendimento que pode ser conhecido na hora da 
aplicação, ou seja, pré-fixado. 
o Investe Fácil: é um produto de risco baixo, onde há facilidade das aplicações automáticas 
com o Investe Fácil. A rentabilidade é diária e baixa automática inteligente com valor 
mínimo de R$ 10,00 e saldo de permanência por certificado no mesmo valor. A 
conveniência da disponibilidade do saldo aplicado para a cobertura. Tem sua aplicação 
mínima de R$ 500,00 e somente correntista tem acesso a esse tipo de investimento. 
o Renda Fica Simples: é um investimento para aplicadores que além da rentabilidade, 
costumam acompanhar as variações das taxas CDI (Certificados de Depósito 
Interbancário), com liquidez diária. Tem seu risco baixo, podendo fazer aplicação inicial de 
R$ 50,00, pode-se manter as aplicações adicionais no mesmo valor, com resgate mínimo de 
R$ 15,00, mas o saldo de permanência deve ser no mínimo de R$ 50,00. Não há carência e 
a taxa de administração é de 2% ao ano. Além desses investimentos, há ainda 2 tipos de 
investimentos pessoais que são os mais comercializados: a previdência e capitalização. 
 
4.2     AVALIAÇÃO DOS INVESTIMENTOS DOS FUNCIONÁRIOS 
         A agência conta com 10 funcionários, no qual preencheram o questionário conforme anexo 1, 














            De acordo com o resultado da pesquisa realizada, diferente dos homens, as mulheres fazem 
mais aplicações para garantir uma rentabilidade melhor, pensando mais nos filhos, aposentadoria e 
independência financeira. Já os funcionários do sexo masculino, não pensam em investir ou poupar 
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para obter uma rentabilidade. Dos 7 funcionários do sexo masculino, apenas 4 fazem algum tipo de 
investimento, e 100% deles pensam na independência financeira. Dentre os investimentos 
comercializados, os mais contratados entre eles são a previdência privada e invest fácil, no qual o 
retorno é rápido. 
 
5      CONCLUSÃO 
        Constatou-se que, quanto mais for desenvolvida uma economia, mais ativo mostra-se o seu 
mercado de capitais. Neste contexto, o mercado de capitais trata-se de um canal essencial para a 
captação de recursos que admitem o desenvolvimento das organizações, determinando assim novos 
empregos e colaborando para o avanço do País, e igualmente se compõe de uma grande alternativa 
de investimento tanto para pessoas físicas quanto para empresas. 
          Observou-se que as razões que evitam o desenvolvimento do mercado acionário do Brasil são 
muitas, dentre os quais, tem-se o baixo nível de educação financeira da população, elevados custos 
de conservação da bolsa, impostos elevados, burocracia demasiada, péssima conjuntura econômica 
constante, imaturidade de instituições brasileiras, além de ingerências governamentais descuidadas.    
Diante disto, é o Governo que carrega a maior capacidade e responsabilidade de encarar estes 
problemas e desafios.  
          Portanto, na pesquisa realizada em uma agência de bairro, longe do centro comercial, nem 
mesmo os funcionários divulgam produtos para fazer com que seus clientes tenham entendimentos 
sobre os tipos os produtos disponíveis para comercialização ou fazem aplicações. Os mesmos, não 
têm entendimento total sobre os demais produtos disponíveis, e caso um cliente queira realizar 
algum tipo de investimento maior, sejam eles pessoas físicas ou jurídicas, são direcionados para 
uma agência com corretora na capital do Estado. Por fim, como sugestão para trabalhos futuros, 
recomenda-se estudos que busquem identificar um método que faça agência no centro do 
município, possa captar clientes para comercialização dos produtos sem serem direcionados a 
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ANEXO                    Questionário elaborado para os colaboradores da Agência Bancária. 
Sexo: (  )  Feminino         (  ) Masculino 
Idade: (  )18 a 25       (  ) 25 a 30        (  ) 30 a 40         (  ) 40 a 50    (  ) acima de 60 
Ocupação de cargo: ________________________________ 
 
Tempo de empresa: 
(  ) até 1 ano   (  ) 2 a 3 anos    (  ) 3 a 5 anos (  ) 5 a 10 anos (  ) acima de 10 
 
Faz algum tipo de investimento financeiro?         
(  ) Sim   (  ) Não 
 
Se faz, a quanto tempo ? 
(  ) - de 1 anos     (  )1 a 2 anos    (  )2 a 5 anos    (   )5 a 10 anos 
 
O que te fez pensar no investimento? 
(   ) Filhos      (   ) Aposentadoria      (  ) Pais       (   )  Independência financeira 
(   ) Outros ________________________________ 
 
Dos 4 tipos de investimentos mais comercializados na agência, qual ou quais você contratou 
? 
(  ) CDB               (  ) Ônix Simples    (   ) Capitalização              
(  ) Invest (  ) Previdência      (   ) Outros ________________________ 
 
Você acha que esse investimento vai te trazer? 
(  ) estabilidade   (  ) complemento financeiro (  ) investimento   
(  ) outros __________________________________________ 
 
